
  



 

 

 

 

Morro do Chapéu é a cidade de todos. Uma expressão 

de diversidade. Povo acolhedor, de uma cultura rica e 

hospitalidade invejável. Gente que trabalha e gosta de viver 

aqui. Aqui é o meu lugar no mundo, onde escolhi, e a cidade 

também me escolheu, para cumprir uma das maiores e mais 

bonitas missões da minha vida, ser a PRIMEIRA MULHER 

PREFEITA deste lugar. 

Eu gosto de MORRO DO CHAPÉU. 

Sou mulher, mãe, advogada, empresária, mulher 

pública, política e, desde 2021 tenho o privilégio de cuidar de 

33.594 pessoas que vivem nesta cidade, com 5.774.969 km2 

de extensão territorial, com uma diversidade geográfica, 

ambiental, cultural e econômica, além da exuberância de suas 

belezas naturais, potencial invejável para o desenvolvimento e 

avanço turístico. 

A vida está me oferecendo uma enorme oportunidade. 

Minha experiência na prefeitura tem coincidido com 

adversidades que eu jamais pensei enfrentar, tornando-me 

uma política melhor e uma gestora mais atenta ao ampliar meu 

 

 

 

contato com as dificuldades pelas quais passam aqueles que 

lutam e acreditam que o amanhã será melhor. 

Eu gosto de ser a prefeita de Morro do 

Chapéu. 

Uma das minhas maiores conquistas e realização 

pessoal. Tenho a força e a coragem necessárias para estar à 

frente da cidade e ao lado da população. Aprendi que inspirar 

pessoas e dar exemplo são parte da tarefa pública e me realizo 

na felicidade dos outros.  

Nos últimos quatro anos temos trabalhado de forma 

incansável, para que Morro do Chapéu seja a cidade de todos 

e para todos. Com planejamento e seriedade empreendido 

desde o primeiro dia busquei mostrar protagonismo, 

competência e seriedade na execução dos projetos, planos e 

anseios da população, que exigiu humildade, estratégias claras, 

foco e parcerias com as comunidades no enfrentamento dos 

desafios e me permitiram exercer a liderança na condução dos 

destinos de nossa cidade. 

Comemorei as conquistas obtidas por meio das 

transformações que conseguimos ofertar às pessoas e as 

melhorias que promovemos em suas vidas com o nosso 



 

trabalho. E a população morrense tem demonstrado que confia, 

percebe e aprova o trabalho que realizamos até aqui. É inegável 

que fizemos muito por Morro do Chapéu. 

Nestes primeiros quatro anos, conseguimos muito, mas 

não conseguimos tudo. É necessário ir mais longe, romper 

limites (a bolha) e fazer a diferença. O amanhã chegou. Agora 

é hora de avançarmos ao futuro que queremos. 

Por isso quero continuar não sendo apenas prefeita, mas 

ser, A MELHOR PREFEITA DE MORRO DO CHAPÉU, por 

mais quatro anos. 

Reassumo, portanto, o compromisso de honrar cada 

pedido, cada sugestão dos nossos munícipes, respeitando a 

legislação vigente e comprometo a ir sempre em busca de mais 

oportunidades de crescimento e desenvolvimento para a nossa 

terra. 

QUE DEUS NOS ABENÇOE, QUE DEUS ABENÇÕES MORRO DO 

CHAPÉU. 

Juliana P Araujo Leal – Prefeita de Morro do Chapéu 



  

DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO 

O avanço no desenvolvimento econômico de Morro do Chapéu perpassa pela 

prática de políticas públicas assertivas para esse setor, com investimentos 

direcionados e bem geridos, entrelaçado com os arranjos produtivos dentro do 

município, permitindo assim que os investidores internos e externos se sintam 

seguros para aportar seus negócios na cidade. Nosso principal desafio será 

promover mecanismos facilitadores e menos burocráticos na tramitação de 

procedimentos administrativos, sejam eles públicos e privados; 

  



  

PROPOSTAS PARA O 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

• Implantação do modelo de gestão de qualidade;  

• Implantação do Sistema de Gestão Eletrônica de Documentos – GED; 

• Construção do novo Centro Administrativo com o objetivo de centralizar e otimizar os serviços e diminuir 

o custo da máquina pública; 

• Impulsionar a formação continuada de todos os Servidores Municipais; 

• Implantação da Fiscalização Municipal Unificada com estruturação e equipamentos modernos diminuindo 

o tempo de resposta 

• Ampliação do programa REURB-Social para todos os bairros; 

• Plano de Incentivos fiscais para Ampliação/Criação do parque Industrial no município; 

• Ampliação das Usinas solares para atendimento de 100% do consumo de eletricidade pelo órgão público; 

• Ampliação das Tecnologia da Informação dando mais segurança e rapidez a todos os setores do 

município; 

• Ampliação do Programa Prefeitura até você levando a estrutura administrativa a zona rural do município; 

• Manter o município adimplente financeiramente em todas as esferas governamentais. 



   

  SAÚDE 

A política municipal de saúde tem como pressuposto estar em consonância com 

os princípios que regem o Sistema Único de Saúde (SUS), sobretudo a 

universalidade, a equidade, a regionalização e a participação social.  

Morro do Chapéu possui gestão plena para o planejamento e a execução das 

políticas públicas de saúde, e deve desempenhar suas competências legais, com 

a visão do sistema inserido em um modelo de governança tripartite do SUS (União, 

Estados e Municípios). Assim, há a organização e o funcionamento das ações e 

serviços em redes de atenção à saúde integrada nos três níveis de atenção 

(primária, secundária e terciária), com foco na atenção primária, como orientadora 

do cuidado integral, na gestão centrada no paciente e na promoção à saúde, bem 

como no desenvolvimento das ações de vigilância em saúde afeitas à sua 

competência. 



 

Desafio: Apesar dos investimentos nas áreas de atenção primária à saúde e de atenção 

hospitalar, ambulatorial e urgência e emergência, ainda precisamos avançar. Quando se quer 

ampliar a saúde e a qualidade de vida da população, deve-se considerar que a gestão do sistema 

de saúde seja centrada no paciente. 

• Implantação do Centro de Atenção à Saúde da Mulher e do Centro de Parto Normal, que terão por 

objetivo ampliar a atenção à mulher na rede municipal e incentivo ao parto normal às gestações de baixo 

risco; 

• Revisão e implantação de protocolos e linhas de cuidados que ampliem a gestão em redes integradas 

nos três níveis de atenção (primária, secundária e terciária). 

• Fortalecimento da Atenção Primária à Saúde – APS através de: (I) revisão das áreas de abrangência e 

classificação dos Centros de Saúde; (II) realização de estudos para implantação da gestão das rotas dos 

Agentes Comunitários de Saúde georreferenciada e em dispositivo móvel; (III) atualização do índice de 

vulnerabilidade em saúde – IVS; (IV) ampliação de ações relacionadas às temáticas específicas da saúde 

da mulher, da criança e do adolescente, idoso e adulto, pessoa com deficiência; (V) fortalecimento das 

academias da cidade; (VI) fortalecimento das ações e políticas de saúde mental;  

PROPOSTAS PARA A ÁREA DE SAÚDE 



  

(VII) fortalecimento das políticas intersetoriais para a população em vulnerabilidade; e (VIII) 

 fortalecimento das ações de orientação, do cuidado e de testagem de HIV, Sífilis e Hepatites B e C. 

• Fortalecimento da Atenção Hospitalar, Ambulatorial Especializada, Urgência e Emergência através de: (I) 

redução da fila e do tempo para realização de cirurgias eletivas; (II) redução da fila e do tempo para 

realização de procedimentos ambulatoriais; (III) ampliação das estratégias de telerregulação; (IV) 

implantação de processos para ampliação da qualidade e da segurança assistencial na rede ambulatorial 

(própria e contratada); (V) fortalecimento das estratégias de gestão da rede hospitalar relacionadas à 

qualidade e segurança assistencial, à ampliação da eficiência do giro de leitos, e da ampliação do serviço 

de atenção domiciliar; (VI) habilitação e qualificação dos componentes de atendimento de urgência pré-

hospitalar fixo, SAMU 192 e UPA 24h, para o suporte básico e avançado. 

 

Desafio: No âmbito da vigilância em saúde muitos avanços foram feitos porém ainda há 

melhorias a serem implantadas. 



 

• Incrementação das novas metodologias para aumentar a eficiência do controle da dengue, zika e 

chikungunya no município; 

 

• Fortalecimento das ações voltadas ao enfrentamento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) e 

seus fatores de risco modificáveis (tabagismo, atividade física insuficiente, alimentação inadequada e uso 

nocivo de álcool), com o fortalecimento das ações de promoção à saúde relacionadas ao conjunto das 

quatro principais doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), quais sejam, doença cardiovascular, 

neoplasias, Diabetes Mellitus e doenças respiratórias crônicas. 

 

• Fortalecimento das orientações e da cobertura vacinal, com intensificação tanto das campanhas de 

vacinação como das orientações dos profissionais para que investiguem a situação vacinal de todas as 

pessoas que procurem as unidades de saúde e da emissão da lista de faltosos. Intensificação vacinal nas 

escolas municipais de ensino fundamental e médio, nas EMEIs, creches, hospital, UPA, dentre outros, e 

bloqueios vacinais dos casos suspeitos, buscando, assim, ampliar as coberturas e interromper a circulação 

dos microorganismos nocivos. 



 

Desafio: Apesar dos avanços implementados na infraestrutura da rede de atendimento à 

população, um grande desafio a ser enfrentado será o de executar reformas, construir e garantir 

a manutenção da infraestrutura física própria existente, ampliando a funcionalidade do local de 

atendimento, o conforto para o trabalhador e para o usuário, incluindo, dentre outros aspectos, 

as questões relacionadas à acessibilidade, ao meio ambiente, com investimentos em energia 

sustentável, atendimento às normas de segurança e da vigilância sanitária. 

• Investimento em reformas e reconstruções de 100% dos equipamentos próprios; 

• Investimento em equipamentos médico-hospitalares, equipamentos para exames de imagem e mobiliário 

para todas as Unidades de Saúde próprias; 

• Melhoria na assistência à saúde, direcionando esforços ao planejamento da força de trabalho da Atenção 

Primária à Saúde – APS, Saúde Mental, Atenção Ambulatorial Especializada, UPAs e SAMU. Ampliação 

dos treinamentos e capacitações de profissionais e gestores nos âmbitos estratégico, tático e operacional, 

com início de implementação de estratégias de análise de impacto nos serviços de saúde, decorrentes 

das capacitações realizadas; 

• Construção de 04 unidades de saúde da família: USF VALE OURO I, USF VALE OURO II, USF CAIXA 

D’ÁGUA II E USF DE FLORES; 

• Construção do Centro de Apoio Psicossicial (CAPS). 



 

 

  

ASSISTÊNCIA SOCIAL, SEGURANÇA 

ALIMENTAR E CIDADANIA 

As políticas públicas de assistência social, segurança alimentar e de cidadania são 

essenciais no sistema público de proteção social e na construção de uma cidade 

mais protetiva, que ofereça oportunidades para todos. Elas atuam na prevenção, 

promoção, proteção, defesa e garantia de direitos humanos das pessoas e famílias 

em situação de vulnerabilidade e riscos social e pessoal. 

As propostas elencadas neste Plano buscam garantir uma melhor qualidade de vida 

para a população morrense que necessita desta Política Pública e reforça um 

compromisso de tornar possível uma transformação na dinâmica da vida dos 

demandantes acompanhados pela Secretaria de Desenvolvimento e Assistência 

Social. 

 



PROPOSTAS PARA A ASSISTÊNCIA SOCIAL, 

SEGURANÇA ALIMENTAR E CIDADANIA 

SERVIÇOS 

• Construção do CRAS (centro de referencia de assistência social) de referencia Quilombola; 

• Reforma do espaço do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos do bairro do Alto da 

Chapada; 

• Ampliar o atendimento do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), garantindo ao 

público usuário atividades que os prepare para um futuro melhor e que lhes garanta os direitos básicos; 

• Realizar novo mapeamento do município, com a territorialização dos CRAS definidas; 

• Fortalecer a vigilância socioassistencial no município, com profissional do serviço social, exclusivo nesta 

área; 

• Trabalhar em parceria com o Governo Federal e Estadual, de forma a garantir a integração dos 

programas de transferência de renda, de modo que seja possível ampliar o atendimento às pessoas 

em situação de vulnerabilidade; 

• Fortalecer os conselhos vinculados a Secretaria de Desenvolvimento e Assistência Social. 



  

PROJETOS 

• Criar padaria comunitária para atender as famílias acompanhadas pelo PAIF (serviço de atentimento 

integral a família); 

• Desenvolver educação permanente para equipe, como forma de melhorar a qualidade de atuação dos 

profissionais através do que é mostrado e utilizado no cotidiano dos serviços – Realizar Jornada Social; 

• Potencializar a formação permanente dos servidores nas questões relacionadas ao direito a 

diversidade, visando eliminar qualquer tipo de discriminação nos serviços ao cidadão. 

• Dar continuidade ao projeto Municipal Peixe na Cesta; 

• Dar continuidade ao projeto Municipal Natal Presente; 

• Ofertar cursos profissionalizantes para o público atendido pelos programas sociais ofertados nos CRAS 

e no CREAS – Profissionaliza Morro; 

• Desenvolver projetos de geração de emprego e renda no município; 

• Instituir o projeto Casamento Coletivo, para pessoas em vunerabilidade social da sede e povoados do 

município; 

• Potencializar ações e campanhas educativas sobre os direitos das pessoas com deficiência; 



 

• Fomentar campanhas educativas e de sensibilização para prevenção ao uso de drogas e dependência 

química; 

• Desenvolver políticas para juventude, pretos, LGBT e população diversa, respeitando a liberdade e a 

diversidade em todos os níveis; 

• Atuar de forma integrada com a população na solução dos problemas através do Projeto “CRAS no seu 

Bairro”, visando atender as necessidades da população em cada bairro segundo suas prioridades; 

• Ampliar o projeto Assistência intinerante nos povoados e distritos do município afim de levar todos os 

serviços as comunidades mais distantes. 

 

CRIANÇA E ADOLESCENTE 

• Capacitação dos conselheiros tutelares para atuação efetiva e correta de suas funções; 

• Atualizar lei e Reajustar os vencimentos dos Conselheiros Tutelares; 

• Criar espaços que potencializem a participação ativa de jovens nas decisões políticas locais; 

• Desenvolver ações que auxilie a prevenção a gravidez na adolescência em parceria com outras políticas 

públicas; 

• Priorizar ações de prevenção às drogas e atenção a família com promoção integrada nas áreas de 

assistência social, cultural, educação, esporte, lazer e saúde; 

• Instituir equipe para capacitar e acompanhar as famílias do programa família Acolhedora; 



• Aderir aos projetos que potencialise as políticas públicas para as crianças e adolescentes no município; 

• Potencializar a atenção ao atender as vítimas de abuso e exploração sexual; 

• Instituir o projeto Baile de Debutantes - “construindo sonhos” para as adolescentes em vulnerabilidade 

social, com o objetivo de realizar sonhos e incentivar a conquistar novos espaços, para adolescentes 

com completaram ou completarão a idade no ano da realização. 

 

MULHERES 

• Incentivar a populaçao feminina para o empreendedorismo, gerando mudanças e oportunidades reais, 

com o Projeto Mulheres Empreendedoras; 

• Implementar o Centro de Referencia da Mulher em parceiria com o CREAS, com objetivo de coibir a 

violencia familiar contra a mulher; 

• Ampliar as campanhas de combate à violência contra a mulher e os respectivos serviços de atendimento 

às vítimas; 

• Potencializar programas em parceria com a Administração Municipal, de atividades destinadas às 

mulheres nos equipamentos públicos municipais; 

 

 



  NUTRIÇÃO 

• Fomentar o programa de políticas de segurança alimentar e nutricional; 

• Potencializar ações relacionadas ao conselho de segurança alimentar; 

• Aderir ao PAA ( programa de aquisição de alimentos); 

 

IDOSOS 
 

• Potencializar políticas voltadas para o idoso, por meio de multiplicação de grupos de convivência e 

ações de inclusão e participação do idoso na sociedade e em suas atividades; 

• Melhorar as condições de acessibilidade dos espaços públicos, visando a inclusão dos idosos nas 

atividades socioeducativas, culturais e esportivas; 

• Incentivar e promover programas de atividades de lazer e turismo para a população idosa; 

• Estimular a produção cultural, artesanal e de lazer para as pessoas idosas; 

• Propiciar ao idoso a sua valorização e conscientização familiar quanto às suas necessidades e direitos; 

 

HABITAÇÃO 
 

• Ampliar o projeto Municipal de Habitação Viver Melhor; 

• Buscar junto ao governo federal aderir à programas de casas populares; 

• Ampliar o REURB Social para novos bairros; 

 



ESPORTE E LAZER 

A política municipal de esportes e lazer tem por finalidade apoiar, desenvolver e 

incentivar as práticas esportivas e de lazer no município de Morro do Chapéu. Para 

atender as expectativas e especificidades de cada região da cidade, propõe 

atividades recreativas e de lazer e disponibiliza a infraestrutura necessária para a 

prática da atividade física. 

 

Vários equipamentos esportivos estão distribuídos pela cidade e são abertos ao 

público: quadras esportivas, campos de futebol, ginásios, pistas de skate e 

academias a céu aberto. O objetivo é democratizar o acesso e atender toda a 

população.  



 

 

PROPOSTAS PARA A ÁREA DE ESPORTE E 

LAZER 

Calendário Esportivo 

•  Elaboração do Novo Calendário Esportivo anual com a ampliação de mais modalidades esportivas e 

novos projetos; 

Quadra Cleofânio Barreto 

•  Com a reforma da quadra Cleofânio Barreto voltaremos com a estruturação das seleções de futsal, 

basquete, voleibol e handebol masculino e feminino; 

•  Elaboração de um projeto para a nova estrutura da Quadra Poliesportiva Cleofânio Barreto, com a 

nova pista de skate e quadra de futvolei.   

Estádio Municipal Odilon Gomes da Rocha 

•  Reestruturação do Estádio Municipal Odilon Gomes da Rocha com cobertura nas arquibancadas e a 

volta da iluminação artificial, com benfeitorias em toda a estrutura em torno do gramado do estádio. 



  

Os Pratas da Casa  

•  Participação da Seleção Principal em Campeonatos Regionais e Estaduais;  

•  Projeto para a volta do Intermunicipal com 100% de atletas de Morro do Chapéu no maior 

campeonato amador do Estado da Bahia, com toda estrutura de treinamentos e aperfeiçoamento de 

nossos atletas para a competição; 

•  Oportunizar nos povoados torneios e competições com atletas das comunidades e região do município 

•  Copa Regional Rural de Futsal com apenas atletas morador da sua região proporcionando uma maior 

integração e convívio entre as regiões de nossa cidade e fomentando uma cultura de paz e convivência 

solidária . 

Escolinhas de Futebol 

•  Existe grande potencial em estimular a prática esportiva na população e na formação de grandes 

talentos nos esportes. É necessário que a política esportiva seja implementada em seus diversos 

aspectos, seja como atividade econômica, de formação cidadã, mas também como política de 

prevenção de diversas doenças crônicas e transtornos mentais; 

•  Desenvolvimento das escolinhas de futebol em parceria com os clubes, com acompanhamento 

psicológico, palestras, em parceria com a SEDAS, SESAU dentre outras instituições públicas e privadas; 

 

•  



 

• Atletas de base para a seleção fixa, com treinamentos o ano inteiro visando as competições regionais e 

estaduais como a tradicional Copa 2 de Julho sub 15; 

• Capacitação dos Monitores e Treinadores das escolinhas e das Seleções; 

• Capacitação dos Monitores com curso de primeiro socorros em parceria com a SEMAR; 

• Capacitação dos Monitores com curso técnico voltada para a área de atuação; 

• Avaliações de peneiras de clubes de todo país para captação de atletas de categoria de base. 

Parcerias 

• Firmar e fortalecer ainda mais as parcerias com setores públicos, Secretarias Municipais, Câmara de 

Vereadores, com as empresas do setor privado e as instituições do terceiro setor, comércio local, para 

garantir as ações e realizações do esporte local; 

•  Procurar convênios nas esferas estadual e federal para construção do Ginásio de Esporte, arena 

society de gramado sintético; 

•  Reformas e construções de quadras de poliesportivas na sede e interior do município; 

•  Apoio dos Jogos Escolares das redes Municipais, Estaduais e Particulares; 

•  Parceria com as escolinhas de futebol nos diversos bairros da sede e interior. 

 



 

Meia Maratona de Morro do Chapéu 

•  Treinões da Amizade (Corridas e Caminhadas) preparatórios e treinamentos para a grande meia 

maratona e competições regionais e nacionais como exemplo a São Silvestre no Estado de São Paulo; 

•  Meia Maratona de Morro do Chapéu com 10km, 16km e 21km percorrendo as principais ruas e pontos 

turísticos da cidade.  

Lazer dos Idosos 

•  Ampliação do projeto Lazer dos Idosos, para práticas esportivas da terceira idade com novas 

competições, xadrez, futebol dentre outras modalidades; 

Paradesporto 

• Ampliação da prática esportiva voltada aos deficientes, com encontros semanais, relatórios em parceria 

com a SESAU, SEDUC, SEDAS e demais secretarias, com acompanhamento da saúde, palestras e 

benefícios dos participantes; 

• Incentivar a Educação Física Inclusiva e o Paradesporto, como forma de reabilitação, de inclusão e de 

lazer. 

 



PROJETO ESPORTE POR TODA PARTE EM PARCERIA COM O GOVERNO DO ESTADO 

• Renovação do projeto Esporte Por Toda Parte. 

O programa Esporte por Toda Parte está ofertando, a prática esportiva das modalidades de basquete, 

boxe, capoeira, futebol, futsal, handebol, hapkido, jiujitsu, judô, karatê, natação, taekwondo e voleibol para 

crianças e adolescentes de 7 a 17 anos. A formação de gestores e líderes comunitários, o fomento à pesquisa 

e a socialização do conhecimento fazem parte da proposta.   

Publicidade 

• Intensificar a divulgação dos eventos esportivos e atividades de lazer visando o aumento direto e 

indireto a participação da comunidade; 

Contra Turno Escolar 

• Ampliação do Projeto contra Turno Escolar em parceria com as escolinhas, SESP e SEDUC, com novas 

modalidades e especializações; 

• Capacitação dos Monitores com curso de primeiro socorros em parceria com a SEMAR; 

• Capacitação dos Monitores com curso técnico voltada para a área de atuação. 



         

MEIO AMBIENTE E 

SUSTENTABILIDADE 

A gestão municipal nessa temática tem por objetivo conservar a biodiversidade 

através de instrumentos de controle da qualidade ambiental para gestão, 

conservação e recuperação dos recursos naturais: água, ar, solo, flora e fauna, e 

desenvolver instrumentos de organização e gerenciamento dos limites de uso e 

ocupação do território do município. 

Cabe ao município coordenar a elaboração e execução da política de recursos 

hídricos e de proteção e preservação da biodiversidade, bem como coordenar e 

monitorar a política de educação ambiental. Entre as suas atribuições estão ainda 

as ações de controle ambiental e a elaboração de normas e padrões de proteção, 

conservação e melhoria do meio ambiente, observadas as legislações federal e 

estadual. 



         

PROPOSTAS PARA A ÁREA DE MEIO 

AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

• Estimular e fortalecer a educação ambiental. 

• Garantir o meio ambiente ecologicamente equilibrado e defender a qualidade de vida da coletividade; 

• Recomposição da vegetação das nascentes e margens dos principais rios, lagos, bacias hidrográficas e 

mananciais de abastecimento para garantir a recomposição florestal e a qualidade da água beneficiando, 

não só o meio ambiente, mas também toda população; 

• Promover a gestão ambiental conservando a biodiversidade através de instrumentos de controle da 

qualidade ambiental, estimulando a recomposição e recuperação da flora, com o envolvimento dos 

distritos do município; 

• Capacitar os gestores públicos ambientais e fomentar a participação popular na criação de políticas 

públicas, são duas das maiores prioridades do Governo para preservação da biodiversidade; 

• Implantar o Programa Pró-Saneamento, visando promover a melhoria das condições de saúde e 

qualidade de vida da população por meio de ações de saneamento básico e de atendimento às 

necessidades de abastecimento de água; 



  

         

         

         

         

         

         

• Apoiar o desenvolvimento de geração de energia através das fontes eólicas e solares criando ainda 

programas de atração de investimentos no setor já que o município reúne excelentes condições para a 

indústria; 

• Instituir o gerenciamento de resíduos sólidos a partir de um conjunto de procedimentos de gestão, 

planejados e implementados com o objetivo de minimizar a produção de resíduos e proporcionar aos 

resíduos gerados a adequada coleta, armazenamento, tratamento, transporte e destino final, visando a 

preservação da saúde pública e a qualidade do meio ambiente; 

• Intensificar a educação ambiental, a fiscalização em prol da conservação do meio ambiente e combate a 

crimes ambientais; 

• Capacitação e reciclagem da população de dos servidores públicos em prol do meio ambiente. 

 



         OBRA E INFRAESTRUTURA 

Obras e infraestruturas bem executadas impactam diretamente na melhoria de vida 

da população e proporcionam o desenvolvimento da cidade, derrubam muros 

invisíveis de divisão social e resgatam o sentimento de pertencimento da população 

em relação a cidade. 



         

PROPOSTAS PARA OBRAS E 

INFRAESTRUTURA 

• Pavimentação de 100% das vias urbanas na sede do município; 

• Manutenção periódica das estradas vicinais de Morro do Chapéu;  

• Requalificação das praças do município; 

• Requalificação da Avenida Antônio Balbino (continuação da Avenida Joel Modesto); 

• Criação do “Caminho dos Vinhos”, pavimentação e ambiência, garantindo melhor acesso aos turistas e 

visitantes das vinícolas; 

• Projeto de sinalização e identificação dos pontos turísticos e mobilidade urbana; 

• 100% dos órgãos públicos com energia limpa; 

• Iluminação em LED em 100% da sede do município; 

• Manutenção periódica da iluminação pública, troca de lâmpadas e instalação de pontos de luz; 

• Ampliação da via da Rua Caetano Dutra; 

• Criação de novo cemitério com sala de velório na sede do município; 

• Construção da Praça da Bíblia e praça da Caixa d’água; 

•  

 



 

• Requalificação da entrada da cidade, com ciclovia e pista de corrida para incentivo as práticas de esporte; 

• Construção do semi anel viário, ligando a BA 052 (Estrada do Feijão) à BA 144, a partir do Poço do 

Homem; 

• Ampliação da rede de água potável e regularidade no abastecimento em todo o município. 

 



         

CULTURA 

A política municipal de cultura busca garantir os direitos culturais e fortalecer a 

cultura de Morro do Chapéu em suas dimensões simbólica, econômica e cidadã, 

entendendo a cultura como dimensão estratégica para o desenvolvimento integral 

e plural da cidade e como parte constitutiva de sua memória e identidade. As 

prioridades da área são definidas mediante ampla participação social, sempre em 

diálogo com todos os setores, incluindo a iniciativa privada e a sociedade civil, e 

deverão estar articuladas no Plano Municipal de Cultura (PMC), que será o 

instrumento orientador dessas políticas da cidade, organizando e norteando a 

execução das ações locais. 



  

        

PROPOSTAS PARA A CULTURA 

• Elaboração do Plano Municipal de Cultura (PMC); 

• Fortalecimento da Identidade cultural e diálogo intercultural; 

• Promover e proteger as diversas manifestações culturais, materiais e imateriais, delimitando as 

diversidades culturais e proteger o Patrimônio Histórica e Cultural; 

• Fomentar a Economia da Cultura como forma de viabilizar a auto sustentabilidade dos artistas e 

produtores; 

• Fomentar o Fundo Municipal de Cultura; 

• Incentivo à leitura e potencialização das bibliotecas municipais nos povoados; 

• Contemplar ações para os gêneros e linguagens: artes plásticas; fotografia; teatro; dança; Audiovisual 

(animação, ficção e documentário); literatura; música (de raiz, contemporânea, erudita e de vanguarda); 

culturas populares e tradicionais (quilombolas, de terreiro, de indígenas); segmentos historicamente 

excluídos e oprimidos (pessoas com deficiência, com transtornos mentais e populações de 

afrodescendentes, LGBTQIA+, ciganos e indígenas); mestres e artistas populares (mestre e música e 

dança, repentistas, artesãos; bordadeiras e artistas sacros); tradições populares (terno de reis, folia de 

reis, rodas de viola, cavalgadas, vaquejadas, festivais, festas religiosas e filarmônicas); 



  

• Integração da educação e cultura. As escolas serão convertidas em equipamentos culturais para a 

população em geral e para a juventude em particular; 

• Apoio e qualificação para artistas, produtores e gestores culturais; 

• Revitalizar o mercado cultural colocando-o a disposição das diversas expressões culturais (música, 

dança, capoeira, artes plásticas, teatro, fotografia, etc.) 

• Ensino da história da cidade e das regiões da Chapada Diamantina nas escolas (educação patrimonial e 

turística); 

• Construção de uma Nova Identidade Cultural respeitando a diversidade. 

• Semana da Cultura Municipal com exposição e feira envolvendo todas as manifestações artísticas. Arte 

na Praça – sempre uma vez por mês apresentação de artistas locais público, com exposição de artes, 

fotografias, livros e todas as manifestações culturais. Comemoração do dia da cidade; 

• Fortalecimento e manutenção da realização do Festival de Inverno, Feira agropecuária e Ano Novo. 



•          

TURISMO  

O nosso principal objetivo é promover os recursos turísticos da cidade nos 

mercados estadual, nacional e no exterior, além de fomentar sua comercialização 

pela iniciativa privada. Além disso, promover eventos culturais, artísticos e sociais 

que atendam à demanda de recreação e lazer do município. O turismo e suas 

atividades vinculadas é um setor econômico de relevância que, além de gerar 

receitas e atrair investimentos, tem como base de trabalho a valorização da nossa 

cultura e patrimônio. Desenvolvido de forma sustentável e responsável, com 

pesquisas, uso inteligente de dados e aliado a tecnologias avançadas e inovação, 

pode ajudar o desenvolvimento econômico e crescimento de nossa cidade. 



        

PROPOSTAS PARA O TURISMO 

• Ampliação e melhoramento contínuo dos sistemas viários para integração e acesso às áreas turísticas; 

• Recuperação e revitalização do patrimônio histórico do município buscando parcerias com empresas e 

instituições privadas ou governamentais para esta finalidade; 

• Elaboração do Plano Municipal de Desenvolvimento de Turismo; 

• Apoiar intervenções urbanísticas e paisagísticas necessárias para melhorar a relação do município com 

os turistas e cidadãos e buscar parcerias com o comércio local (desvio do Fluxo Veículos pesados do 

Centro da cidade e criação do Parque Municipal da Pedra do Lord); 

• Fortalecer os mecanismos que contribuam para a formação da identidade municipal – Capacitação 

Empresarial e Apoio ao Associativismo – Projeto de Artesanato – Apoio à Geração de Emprego e Renda; 

• Promover eventos educacionais voltados para aprendizagem relativa ao papel de cidadãos e de 

profissionais que já trabalhem ou que pretendam trabalhar no turismo; 

• Envolver os empreendimentos turísticos num processo de educação organizacional; 

• Criar oportunidades para que a comunidade construa uma consciência coletiva sobre a importância da 

conservação e preservação do patrimônio cultural,histórico e ambiental; 

• Fomentar atividades que fortaleçam o reconhecimento do turismo como atividade geradora de benefícios 

socioeconômicos, como trabalho e renda; 

Valorizar e apoiar projetos e editais inovadores e criativos; 



         

• Limpeza contínua, ordenamento e sinalização dos pontos turísticos do município;  

• Manutenção do Festival de Inverno, incluindo aspectos de gastronomia (queijos e vinhos) com integração 

e fortalecimento da cadeia turística em bares, lanchonetes, hotéis, serviços públicos e privados, 

restaurantes etc; 

• Elaborar o FAMTOUR: projeto destinado a atrair agentes de viagens para conhecer o potencial do 

município em diversas áreas como o Turismo de Aventura, Cênico e Paisagístico, Científico e de Inverno 

nos 29 grandes atrativos naturais do município, incluindo-os no Roteiro da Bahia e integrandos ao Polo 

da Chapada Diamantina em geral; 

• Investir em Sítios Arqueológicos (o turismo do Morro não depende só de cachoeiras, até porque não são 

perenes, então investir em outras possibilidades); 

• Implantação de um Programa de Formação de Guias/Condutores de Turismo destinado à capacitação e 

profissionalização de moradores locais; 

• A criação de Roteiros Turísticos Integrados é uma das alternativas que serão implantadas, como forma 

de aumentar o tempo de permanência do turista na cidade, além de ser uma estratégia de articulação 

com outros municípios. Esta iniciativa visa a integração da cidade com as localidades próximas, seguindo 

o caminho do Programa de Regionalização do Turismo, indicado pelo Ministério do Turismo no seu Plano 

Nacional do Turismo. 

 

 



         

         

         

         

  

• Apoio as ações do Geoparque, (o geossítio que abrange os conglomerados da Formação Morro do 

Chapéu, que ocorrem entre a estação rodoviária e a BA-052, na cidade de Morro do Chapéu), mapeando 

trilhas de vários níveis de dificuldade, visitação orientada, um centro de visitantes que incluirá atividades 

de educação patrimonial voltadas para os turistas/visitantes e as crianças da cidade; 

 

• O turismo histórico-cultural será incentivado através de roteiros turísticos guiados pelos Condutores de 

Visitantes. A Prefeitura vai firmar parcerias com historiadores e profissionais de turismo para a criação 

de roteiros turísticos de cunho histórico. Esses roteiros valorizarão a rica história de Morro do Chapéu 

dos garimpeiros, etc. 

 

 

 



        

AGRICULTURA 

O programa tem como objetivo de estimular e facilitar a agricultura local, bem 

como suprir a carências na propriedade rural, proporcionando, aos que a ela se 

dediquem, rentabilidade compatível com a de outros setores da economia, 

assim como o desenvolvimento econômico municipal rural e apoio a agricultura 

familiar. 



      

 

  

PROPOSTAS PARA A AGRICULTURA 

• Criação de equipe de Projetista na SEAGRI; 

• Ampliação da Patrulha Mecanizada no Projeto Plantando o Futuro; 

• Criação do Banco Municipal de Sementes e Mudas; 

• Fomentar a Produção Orgânica e Agroecológica; 

• Incentivar Hortas Comunitárias Regionais; 

• Implantação de Laboratório Municipal de Análise de Solo e Água; 

• Fortalecimento do Associativismo e Cooperativismo no Município; 

• Implantação de pequenas Feiras Mensais de Comercialização de Animais; 

• Potencializar a Produção de Flores no Município;  

• Apoiar as Atividades voltadas para o Extrativismo Sustentável; 

• Intensificar o apoio ATER (Assistência Técnica e Extensão Rural) com foco na Extenção Rural; 

• Ampliar o Programa Municipal de Melhoramento Genético; 

• Implantação do Programa Municipal de Organização da Produção, Priorizando a Agro Industrialização da 

Produção Agropecuária. 



        

SEGURANÇA PÚBLICA 

No âmbito da Política de Prevenção, serão definidas e realizadas ações em 

territórios mais vulneráveis da cidade, no intuito de intervir na realidade social 

antes que o crime aconteça. A proximidade do poder público nessas áreas, 

principalmente com o envolvimento de jovens, possibilita o acolhimento e a 

orientação a essa população, além do entendimento das demandas sociais e 

comunitárias para ações mais efetivas. 



     

     
PROPOSTAS PARA A SEGURANÇA 

PÚBLICA 

• Elaboração de Plano Municipal de Segurança Pública, a partir de um diagnóstico para compreender a 

dinâmica da criminalidade no município, para que se torne possível planejar ações que podem ser 

executadas pela prefeitura para diminuir a sua ocorrência;  

• Apoiar e fortalecer o Conselho Municipal de Segurança Pública (Conseg);  

• Assegurar que em todas as ruas (sede e povoados) tenham iluminação pública de qualidade;  

• Implantar programas de inclusão social com o foco na complementação de renda;  

• Assegurar atenção prioritária à criança e ao adolescente, garantindo meios para assegurar o pleno 

funcionamento dos Conselho Tutelar e do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente; 

• Garantir o apoio aos centros de atenção às crianças e adolescentes e aumentar gradativamente esses 

espaços que tenham como como focos a educação, o atendimento psicossocial, atividades artísticas e 

culturais 



         

         

         

         

         

        

  

• Buscar estratégias junto aos entes federados para tornar a PM em uma Companhia Independente, Ronda 

Maria da Penha, Ronda Rural  

• Manutenção e ampliação da central de videomonitoramento;  

• Criar o Fundo Municipal de Segurança Pública;  

• Apoiar as Polícias Militar e Civil com disponibilização de funcionários e demais suportes para o trabalho 

da equipe. 

• Criação da guarda municipal, a partir de seleção pública, com etapas que garantam a capacidade e 

qualificação do profissional, para a execução dos serviços previstos no Plano Municipal de Segurança 

Pública bem como da atuação. 



        EDUCAÇÃO 

Garantir ensino público gratuito e de qualidade, assegurando a 

universalização e a formação humana do educando, transformando a 

escola em uma prática regular de vivências de cidadania, equidade, 

inclusão e socialização. 



      
PROPOSTAS PARA A EDUCAÇÃO 

Educação Infantil:  

1. Assegurar a universalização do atendimento escolar da população de 4 e 5 anos;  

2. Ampliar, a oferta da Educação Infantil de forma a atender a 100% da população de 0 a 3 anos;  

3. Assegurar a duração do tempo de permanência da criança nas instituições, de forma a permitir a Educação 

Infantil em tempo integral, atendendo às necessidades das crianças e de suas famílias;  

4. Assegurar o transporte de qualidade para a clientela de Educação Infantil com um profissional para cuidar 

destas crianças no percurso escola/casa, garantindo a sua segurança;  

5. Proporcionar formação continuada com ênfase na díade cuidar e educar para os profissionais da Educação 

Infantil, em regime de colaboração com programas estaduais ou nacionais. 

6. Assegurar que as instituições de Educação Infantil elaborem, implementem e/ou revisem seus Projetos 

Políticos Pedagógicos (PPP), contemplando as especificidades da clientela: Educação do Campo, Indígena, 

Quilombola, Especial e população itinerante, com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais e no 

Referencial Curricular da Rede Municipal;  

7. Garantir coordenador pedagógico, com perfil profissional adequado;   

8. Assegurar a inclusão e a permanência de crianças PcD (Pessoa  com Deficiência).  

• . 



Ensino Fundamental de 09 anos:  

1. Realizar busca ativa de crianças e adolescentes fora da escola para assegurar o ingresso e a permanência 

dos mesmos na escola, por meio de uma equipe instituída pela Secretaria de Educação;  

2. Assegurar a implementação do Projeto Municipal de Correção da Defasagem Idade/Ano, fortalecendo suas 

estratégias de formação do educando;  

3. Garantir aos profissionais envolvidos no Projeto de Correção da Defasagem Idade/Ano formações e 

acompanhamentos específicos;  

4. Assegurar formação continuada para todos os professores dos Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental 

com conteúdo específico às etapas e modalidades;  

5. Fortalecer parcerias com instituições governamentais e não-governamentais incentivando, por meio de 

estágios, profissionalização para os alunos participantes de Projeto de Correção da Defasagem Idade/Ano, 

tendo em vista o desenvolvimento da comunidade local e escolar assegurando suas especificidades;  

6. Assegurar a   Equipe Multiprofissional (Psicopedagogo, Psicólogo, Assistente Social, Fonoaudiólogo, 

Terapeuta Ocupacional), que atuam no Centro  de atendimento multidisciplinar Laços de Amor em parceria 

com as escolas, professores e alunos de acordo com as demandas apresentadas em cada caso;  

7. Gerar periodicamente os dados de desempenho das avaliações internas e externas para o planejamento 

de ações que promovam o avanço das aprendizagens dos alunos e alunas.   

8.  



  

Ensino Médio:  

1. Garantir o ingresso e fomentar a permanência de 100% dos alunos concluintes do Ensino Fundamental no 

Ensino Médio durante a vigência do plano;  

2. Estimular os alunos a participarem de projetos que facilitem o ingresso no mercado de trabalho;  

3. Buscar apoio junto ao Estado para que as unidades escolares utilizem os espaços culturais e esportivos do 

município com acessibilidade de uso coletivo;  

4. Estabelecer parcerias junto às escolas Estaduais no sentido de organizar o calendário, adequando-o à 

realidade local;  

5. Fomentar a importância da participação dos estudantes no Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, 

vestibular, entre outros, com vistas a motivar o ingresso na formação acadêmica;  

6. Promover, em parceria com o Estado, campanhas nas escolas dos anos finais do Ensino Fundamental, para 

a matrícula efetiva de alunos nos cursos profissionalizantes do Ensino Médio;  

7. Buscar junto ao Estado projetos preventivos de combate ao uso de drogas integrando de forma harmônica, 

família, escola e sociedade;  

8. Pactuar junto ao Estado a expansão para as áreas do interior do município, cursos profissionalizantes na 

área do agronegócio e empreendedorismo que garantam a permanência de jovens e adultos na sua 

localidade de origem, valorizando sua história e identidade, observando a disponibilidade de profissional 

da área de atuação;  

  



 

Qualidade da Educação Básica:  

1. Garantir a qualidade da Educação Básica em toda as etapas e modalidades, com melhoria do fluxo escolar 

e da aprendizagem de modo a alcançar média do IDEB;  

2.  Garantir acervos bibliográficos, tecnológicos e didáticos diversificados que atendam a todos os segmentos 

e modalidades de ensino, assim como aos alunos PcD’s;  

3. Assegurar vistas e acompanhamento da frequência do aluno por meio de parcerias com órgãos que atuam 

na proteção dos direitos das crianças e adolescentes, tendo em vista a redução do abandono escolar;  

4. Executar e monitorar o planejamento estratégico da Secretaria Municipal de Educação em parceria com a 

União, dando cumprimento às metas de qualidade estabelecidas para a Educação Básica pública e às 

estratégias de apoio técnico e financeiro voltadas à melhoria da gestão educacional, à formação de 

professores e professoras e profissionais de serviços e apoio escolar, à ampliação e desenvolvimento de 

recursos pedagógicos e à melhoria e expansão da infraestrutura física da rede escolar;  

5. Consolidar o uso das tecnologias educacionais e de inovação das práticas pedagógicas no sistema de 

ensino, inclusive a utilização de recursos educacionais abertos, que assegurem a melhoria do fluxo escolar 

e a aprendizagem;  

6. Universalizar o acesso à rede mundial de computadores em banda larga de alta velocidade e ampliar até 

o final da década, a relação computador-aluno nas escolas da rede pública da Educação Básica, 

promovendo a utilização pedagógica das tecnologias da informação e comunicação;  

  



 

7. Aderir aos programas de apoio técnico e financeiro à gestão escolar para garantir a participação da 

comunidade escolar no planejamento e na ampliação da transparência e ao efetivo desenvolvimento da 

gestão democrática;  

8. Assegurar o cumprimento da política pública do transporte escolar no atendimento às normas do 

INMETRO;  

9. Adequar todas as unidades de ensino com acessibilidade de acordo com os padrões do MEC;  

10. Adquirir por meio de recursos financeiros federais e/ou estaduais, equipamentos e recursos tecnológicos 

para a utilização pedagógica em todas as escolas da Educação Básica, criando inclusive mecanismos para 

implementação das condições necessárias para a universalização das bibliotecas ou salas de leitura nas 

instituições educacionais com acesso a internet;  

11. Desenvolver um plano de parceria intersetorial envolvendo todas as secretarias municipais, garantindo 

políticas de combate a violência na escola, incluindo o desenvolvimento de ações destinadas à capitação 

de educadores para detecção dos sinais de suas causas, promovendo a construção de uma cultura de paz 

no ambiente escolar;  

12. Instituir um programa interdisciplinar, envolvendo todas as secretarias, entidades e órgãos do município 

de assistência aos jovens em regime de liberdade assistida e/ou em situação de rua;  

  

 

 



 

MODALIDADES:  

Educação Especial:  

1. Assegurar o Atendimento Educacional Especializado (AEE) aos estudantes vinculados ao sistema estadual, 

privado e municipal de ensino;  

2. Assegurar no transporte escolar acompanhamento para o atendimento adequado dos estudantes nas 

escolas e salas do AEE, que supra as demandas específicas, quando necessário;  

3. Estabelecer parcerias com especialistas que atendam as demandas apresentadas (terapeuta ocupacional, 

psicólogo, assistente social, fisioterapeuta) para atendimento na sede e no campo de forma gradativa;  

4. Assegurar encontros com familiares, os programas da ação social e a escola;  

5. Garantir formação continuada para os profissionais que atendem alunos com necessidades educacionais 

especiais e assegurar recursos, equipamentos tecnológicos e didáticos necessários ao desenvolvimento 

das ações;  

6. Fortalecer a intersetoriedade entre as secretarias de educação, saúde, assistência social, cultura e esporte 

para promover o atendimento adequado das pessoas com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, na educação em tempo integral;  

7. Implementar avaliação da qualidade da educação especial por meio de indicadores específicos;  

8. Assegurar a alfabetização bilíngue de pessoas surdas sem estabelecimento de terminalidade temporal;  

9. Elaborar as Diretrizes Curriculares Municipal para a Educação Especial.  

 



 

Educação em Tempo Integral e Integrada  

1. Ampliar oferta da educação em tempo integral de qualidade para os educandos do  Ensino Fundamental;  

2. Estabelecer parcerias entre as esferas federal, estadual, bem como ONGs, associações, igrejas, clubes, 

empresas, teatro e comunidade para assegurar o atendimento aos educandos da Educação Infantil, Anos 

iniciais e Anos Finais do Ensino Fundamental em tempo integral;  

3. Adequar as unidades escolares para receber a educação integral, tais como: refeitórios, cozinhas, quadras 

poliesportivas, salas multifuncionais, acessibilidade, teatros, biblioteca, alimentação, recursos humanos.  

 

 Educação de Jovens e Adultos  

1. Possibilitar o ingresso dos segmentos populacionais que estejam fora da escola na modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), garantindo a continuidade e permanência na escola, após a 

alfabetização inicial;  

2. Realizar chamadas públicas regulares para matrícula na EJA promovendo parceria com as organizações da 

sociedade civil (instituições religiosas, sindicatos, associações, etc);  

3. Promover a articulação de políticas de Educação de Jovens e Adultos, às políticas sociais voltadas para o 

mundo do trabalho, saúde e geração de emprego e renda;  

4. Oferecer, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) das matrículas de Educação de Jovens e Adultos, nos 

Ensinos Fundamental e Médio, na forma integrada à Educação Profissional.  

 



  

Educação Étnico-Racial:  

1. Garantir a valorização da identidade étnico-racial local das escolas das comunidades remanescentes de 

quilombos e comunidades indígenas;  

2. Elaborar e implementar as diretrizes curriculares municipais, por meio de ações colaborativas com 

conselhos escolares, equipes pedagógicas e com a sociedade civil para efetivar o respeito à diversidade 

étnico-racial;  

3. Assegurar o cumprimento das leis que tratam do Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena 

numa perspectiva inclusiva atendendo as especificidades das pessoas que vivem nessas comunidades.  

Educação do Campo:  

1. Consolidar a educação escolar no campo de populações tradicionais, de populações itinerantes e de 

comunidades indígenas e quilombolas, respeitando a articulação entre os ambientes escolares e 

comunitários e garantindo:  

a) O desenvolvimento sustentável e a preservação da identidade cultural;  

b) A participação da comunidade na definição do modelo de organização pedagógica e de gestão das 

instituições, consideradas as práticas socioculturais e as formas particulares de organização do tempo;  

c) A reestruturação e a aquisição de equipamentos;  

d) A oferta de programa para a formação inicial e continuada de profissionais da educação;  

e) O atendimento em educação especial.  

 

  



 

Educação Ambiental  

1. Elaborar e implementar as diretrizes curriculares municipais para a Educação Ambiental, por meio de ações 

colaborativas com conselhos escolares, equipes pedagógicas e com a sociedade civil com vistas a incluir os 

princípios de produção e consumo sustentável.   

Valorização dos Profissionais da Educação  

1. Fortalecer a implementação efetiva do plano de carreira para os profissionais do magistério das redes 

públicas de educação básica, observados os critérios estabelecidos na Lei nº 11.738, de 16 de julho de 2008, 

com implantação gradual do cumprimento da jornada de trabalho em um único estabelecimento escolar;  

2. Buscar a ampliação da assistência financeira específica da União aos entes federados para implementação 

de políticas de valorização dos profissionais do magistério, em particular o piso salarial nacional profissional;  

3. Garantir a valorização dos demais profissionais da educação, assegurando a elaboração do Plano de Cargos 

e Salários em conformidade à legislação federal;  

4. Implantar na rede de educação básica acompanhamento dos profissionais iniciantes, supervisionados por 

equipe de profissionais experientes, a fim de fundamentar, com base em avaliação documentada, a decisão pela 

efetivação após o estágio probatório e oferecer, durante esse período, curso de aprofundamento de estudos na 

área de atuação do professor com destaque para os conteúdos a serem ensinados e as metodologias do ensino 

de cada disciplina.  

a)  



 

Gestão Democrática da Educação Básica  

1. Qualificar conselheiros municipais em exercício, nos conselhos de controle social e de acompanhamento 

das políticas públicas educacionais;  

2. Assegurar processo de eleição para gestores escolares observando os critérios preestabelecidos no Plano 

de Carreira e Remuneração do Magistério Público do Município de Morro do Chapéu, bem como observando as 

prerrogativas definidas no Plano Nacional de Educação acerca da gestão democrática.  

Fundo Municipal de Educação  

1. Garantir nos orçamentos municipais anuais, a previsão do suporte financeiro às metas constantes deste 

Plano Municipal de Educação;  

2. Garantir fonte de financiamento permanente e sustentável para todas as etapas e modalidades da 

educação pública municipal, estabelecendo mecanismos que assegurem o cumprimento dos artigos 70 e 71 da 

Lei de Diretrizes e Bases nº 9394/96, que definem os gastos admitidos como de manutenção e desenvolvimento 

do ensino e aqueles que não podem ser incluídos nessa rubrica;  

3. Ampliar o percentual de recursos destinados ao financiamento da educação, em regime de colaboração 

com o Estado e a União;  

4. Aperfeiçoar e ampliar os mecanismos de acompanhamento da arrecadação municipal destinada à 

educação;  

 



 

5. Elaborar estudo do impacto financeiro anualmente, tendo em vista os valores do piso salarial do professor 

e do salário mínimo para, se necessário, realizar otimização da rede, adequando o recurso a receber com as 

despesas previstas;  

6. Desenvolver e acompanhar regularmente indicadores de investimento e tipo de despesa per capita em 

todas as etapas da educação pública;  

7. Definir a ampliação do investimento público em educação;  

8. Fortalecer os mecanismos e os instrumentos que promovam a transparência e o controle social na 

utilização dos recursos públicos aplicados em educação, nos termos do parágrafo único do art. 48 da Lei 

Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000, com a redação dada pela Lei Complementar nº 131, de 27 de 

maio de 2009, por meio da realização de audiências públicas.  

 

 



 

EDUCAR PARA VENCER  

  

1) PROGRAMA TODA CRIANÇA NA ESCOLA  

  

• Humanização da matrícula com redução de filas para maior comodidade e conforto dos pais.  

• Toda criança de MORRO DO CHAPÉU em idade escolar deverá estar matriculada na rede pública de Ensino.  

• Matrículas em domicílio para crianças cujos pais não tenham efetuado a matrícula no tempo hábil.  

• Ampliação de Escolas em tempo integral.  

 

2) EDUCAÇÃO PARA EMPREGABILIDADE  

• Cursos Livres para geração de emprego e renda: carpinteiro, pedreiro, eletricista, mecânico, técnico de 

enfermagem, atendimento ao público.  

• EDUCAÇÃO NO CAMPO – Cursos na área Rural – viabilizados em parcerias com a EMPRAPA, EMATER, 

SENAR e outros órgãos.  

• Cursos profissionalizantes em parcerias com outros órgãos estaduais e federais.   

 

 



 

3) PROGRAMA ESCOLA HUMANIZADA  

• Construção de mais unidades escolares para a Pré-Escola (convênio com MEC).  

• Construção e reformas de Escola para a rede Municipal adaptando aos novos tempos.  

• Utilização das áreas livres para produção de alimentos nas escolas.  

• Utilização de material reciclável nas áreas de lazer das escolas e nas hortas.  

• Acessibilidade nos prédios escolares.  

• Capacitação dos servidores da educação e adequação das escolas para oferecer uma Educação de 

qualidade voltada para crianças, jovens e adultos – APAE.  

• Construção e aparelhamento de novas Creches.  

• Implantação de Laboratórios de Informática   

• Promover parcerias com a iniciativa privada para adoção de Escolas.  

• Olimpíadas Municipal – Jogos inter-colegias/gincanas.  

• Transporte Escolar urbano e rural de qualidade.  

• Bolsas aos estudantes de baixa renda para cursar o nível superior, aproveitando o seu tempo livre para 

prestação de serviço à prefeitura na alfabetização de jovens e adultos – EJA.  

• Feiras culturais – concurso de redação.  

• Seleção  de diretores escolares municipais.   

 



 

4) PROGRAMA ESCOLA HUMANIZADA  

• Construção de mais unidades escolares para a Pré-Escola (convênio com MEC).  

• Construção e reformas de Escola para a rede Municipal adaptando aos novos tempos.  

• Utilização das áreas livres para produção de alimentos nas escolas.  

• Utilização de material reciclável nas áreas de lazer das escolas e nas hortas.  

• Acessibilidade nos prédios escolares.  

• Capacitação dos servidores da educação e adequação das escolas para oferecer uma Educação de 

qualidade voltada para crianças, jovens e adultos – APAE.  

• Construção e aparelhamento de novas Creches.  

• Implantação de Laboratórios de Informática   

• Promover parcerias com a iniciativa privada para adoção de Escolas.  

• Olimpíadas Municipal – Jogos inter-colegias/gincanas.  

• Transporte Escolar urbano e rural de qualidade.  

• Bolsas aos estudantes de baixa renda para cursar o nível superior, aproveitando o seu tempo livre para 

prestação de serviço à prefeitura na alfabetização de jovens e adultos – EJA.  

• Feiras culturais – concurso de redação.  

• Seleção  de diretores escolares municipais.   

 



 

5) PROGRAMA EDUCADOR DO FUTURO  

• Capacitação permanente dos professores e avaliação trimestral do desempenho funcional.  

• Criação de Centro de Capacitação para que o município se torne um referencial no estado.  

• Parceria com as prefeituras da região.   

• Transparência na Administração do FUNDEB.  

• Reconhecimento e valorização do servidor padrão por escolas.  

  

6) PROGRAMA EDUCAÇÃO LIBERTADORA  

• Erradicação do Analfabetismo envolvendo toda sociedade e aproveitamento dos alunos universitários que 

recebem bolsa de estudos como professores voluntários da rede Todos pela Educação.  

• Prática esportiva nas escolas.  

• Construção de Ginásios Poliesportivos.   

• Esporte de alto rendimento – patrocínio de atletas através do programa do Governo Federal (Faz Atleta). 

Faz Atleta Municipal – Criação de Lei Municipal de Incentivo ao esporte amador (renúncia de receita – ISS).  

 

 



 

7) PROGRAMA DEMOCRACIA COM RESPONSABILIDADE  

• Reformulação do Plano Municipal de Educação.  

• O Meio ambiente nas escolas (conselho do meio ambiente).  

• Implantação de uma Central para produção de aulas virtuais extracurriculares, capacitação dos professores 

e servidores, avaliação das políticas de educação, avaliação de professores, alunos e métodos.   

• Acompanhamento da vida familiar dos alunos da rede pública com adoção de políticas na área social.   
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